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CULTURA CIENTÍFICA 
Tipo particular de cultura, de ampla generalidade no mundo contemporâneo, constituída pelo 
conjunto de fatores, eventos e ações do homem nos processos sociais voltados para a produção, a 
difusão, o ensino e a divulgação do conhecimento científico. 

 
1. Cultura da ciência 
a) cultura gerada pela ciência 
b) cultura própria da ciência 
 
2. Cultura pela ciência 
a) cultura por meio da ciência 
b) cultura a favor da ciência 
 
3. Cultura para a ciência 
a) cultura voltada para a produção da ciência 
b) cultura voltada para a socialização da ciência 
 



NÃO HÁ CIÊNCIA SEM COMUNICAÇÃO  E DIVULGAÇÃO 

A comunicação pública da ciência desempenha um papel central nas 

sociedades contemporâneas, tanto na formação dos cidadãos e na 

gestão das democracias, quanto devido a uma necessidade da própria 

ciência.  

 

 

“O princípio basilar da ciência acadêmica é que os resultados da 

pesquisa devem ser públicos. […] A instituição fundamental da 

ciência, então, é o sistema de comunicação.” (John Ziman, 1984) 



ESPIRAL DA CULTURA CIENTÍFICA 
Exotérico 

(Apropriação) 

Esotérico 
(Produção/Apropriação)  

Discurso educacional monossêmico 
(Monofônico) 

Discurso polissêmico 
                             (Polifônico) 

III. Ensino para ciência 
Cientistas, professores e 
administradores de museus de 
ciência que destinam ciência a 
estudantes e público jovem 

IV. Divulgação científica 
Jornalistas e cientistas 
destinam informação 
científica para a sociedade 
  

II. Ensino de ciência e 
formação de cientistas 
Cientistas e professores 
destinam informação a todos 
os níveis de estudantes 

I. Produção e difusão de 
ciência 
Cientistas são destinadores e 
destinatários da ciência 



Indicadores 

Indicadores de C&T 

"Uma série de dados que mensuram e 

refletem os esforços em ciência e 

tecnologia de um país, demonstra suas 

forças e fraquezas e segue o seu caráter 

mutante nomeadamente com o objetivo 

de fornecer alerta precoce de eventos e 

tendências que possam prejudicar a sua 

capacidade para satisfazer as necessidades 

do país" (OECD, 1976 apud Sirilli, 2005, 

p.7). 

 

Indicadores de percepção de C&T 

“Mensuração de aspectos centrais da 

relação entre ciência e sociedade: o 

funcionamento contemporâneo da cultura 

científica e da cidadania, as dinâmicas de 

difusão e apropriação do conhecimento, a 

relação entre política e conhecimento 

científico-tecnológico etc.“ (Manual de 

Antigua, Ricyt, 2015) 



Indicadores na Espiral 



1998 
Eng – 520 
Total – 3.915 

2014 
Eng – 1.613 

Total – 16.745 

 

Fonte: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 

Indicadores na Espiral 
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Número de artigos brasileiros, da América Latina e do 

mundo, na área de Engenharia,  publicados em periódicos 

científicos indexados pela Scopus, 1996-2012 

Brasil América Latina Mundo

1996 
Brasil – 676 
AL – 1530 
Mundo – 132.163 

2012 
Brasil – 2.888 

AL – 5.936 
Mundo – 261.140 



DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO BRASIL | RESUMO 

1947 – primeira coluna de ciência de José Reis, na Folha de S.Paulo 

1949 – revista Ciência & Cultura (SBPC) 

1970 – projeto divulgação científica da Fapesp – documentários de conteúdo científico produzidos pela Fundação Padre 

Anchieta 

1977 – as revistas Veja e Visão e os jornais Folha de S.Paulo e O Estado de S.Paulo criam editorias de ciência 

1982 – revista Ciência Hoje (SBPC) 

1987 – revista Superinteressante (Editora Abril) 

1994 – Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo – Labjor/Unicamp 

1995 – Notícias Fapesp (posteriormente, revista Pesquisa Fapesp) 

1999 – programa Mídia Ciência (Fapesp) e revista eletrônica ComCiência (Labjor) 

2003 – Agência Fapesp  

2009 – revista Unesp Ciência  

2010 – revista digital Pré-Univesp 

2014 – revista eletrônica ClimaCom 

2014 – Inovação – revista eletrônica de P,D&I  

[...] 
 



DE CIÊNCIAS, COMUNICAÇÃO E FUTEBOL 

O objetivo ideal do divulgador da ciência é que o conhecimento científico, como fenômeno cultural, possa ser 

tratado e vivenciado como o futebol. 

Embora sejam poucos os que efetivamente o jogam, são muitos, na verdade, os que o entendem, conhecem suas 

regras, sabem como jogar, são críticos de suas realizações, com ele se emocionam e são por ele apaixonados. 

Nem todos somos cientistas, como não são muitos os que jogam futebol, profissional e competentemente. 

Que seja assim com o conhecimento e com a cultura científica! 

 Que sejamos todos, se não profissionais, amadores da ciência, como torcedores e divulgadores críticos e 

participantes de sua prática e de seus resultados para o bem-estar social e o bem-estar cultural das populações 

do planeta. 

 

 



Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo da Unicamp 
(LABJOR) 



Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo da Unicamp  
(LABJOR) 

LINHAS DE PESQUISA I RESUMOS 

Cultura Científica 

Estudos sobre aspectos culturais da ciência, tecnologia e inovação (C,T&I) e sobre a ciência como parte da 

cultura contemporânea 

Percepção pública da ciência e tecnologia 

Estudos sobre a relação entre a sociedade e temas das C,T&I e a participação pública nas tomadas de decisões 

referentes às políticas científicas  

Divulgação Científica e Cultural  

Estudos sobre o papel da divulgação nas sociedades contemporâneas 

Cultura literária 

Estudos da produção cultural e literária 

Novas mídias e divulgação 

Estudos do papel das novas mídias na divulgação científica 

 



Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo da Unicamp  
(LABJOR) 

PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Especialização em Jornalismo Científico (desde 1999)  

Oito edições concluídas; nona turma em andamento 

320 alunos formados  

122 alunos bolsistas Mídia Ciência (Fapesp) entre 2000 e 2016 

 

Especialização em Divulgação Científica e Saúde: Neurociências (desde 2009)  

29 alunos formados 

 

Mestrado em Divulgação Científica e Cultural (desde 2007) 

Nota 5 na avaliação Trienal da Capes (2010-2012) 

28 professores doutores integram o corpo docente dos mais diversos Institutos e Faculdades da Unicamp (IEL, 

Labjor-Nudecri, Labeurb-Nudecri, Instituto de Física, Faculdade de Educação, Instituto de Geociências, Instituto de 

Artes, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e Faculdade de Ciências Aplicadas) 

61 alunos atualmente matriculados 

82 dissertações defendidas 

 

 



Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo da Unicamp  
(LABJOR) 

PUBLICAÇÕES 
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UNIVESP TV no YouTube: 

mais de 500 playlists 

6 mil vídeos 

290 mil inscritos 

48 milhões de visualizações 

 

 

Estes números colocam a UNIVESP 

entre as 40 universidades no mundo 

com canal no YouTube em número de 

acessos   



Curso de Engenharia da 

UNIVESP no YouTube: 

 30 playlists (disciplinas) 

 520 videoaulas 

 

 



 Edições mensais temáticas: 

    59 números no ar 
 

 Conteúdos semanais 

 

 Cerca de 

    60 mil acessos mensais 
 Revista eletrônica de divulgação científica e cultural 

 Conteúdos que fazem parte da grade curricular do ensino médio 

e dos principais vestibulares do país, em linguagem jornalística 

 Público-alvo: estudantes e professores do ensino médio 

 



OBRIGADO 


